U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  ,  como  Governador  ,.  e  Per- 
petuo Administrador  ,  que  Sou  do  Me  trado  ,  e  Cav.  liaria 
das  Ordens  Militares  de  Nosso  Senhor  jesu  Chrisfo,S.  Ben* 
to  de  Avis  ,  eS.  Tiago  da  Espada.  Faço  saber  aos  que  este 
Alvará  virem  ,  que  Tendo,  Gonideração  ao  que  Me  repre- 
sentou o  Escrivão  da  Minha  Real  Gamara  3  e  Expediente  do 
Tribunal  da  Meza  da  Consciência  ,  e  Ordens  deste  Esraclo 
do  Brazil  sobre  a  necessidade  ,  que  ha  ,  de  crear  maior  nu- 
mero de  Officiads  ,  que  trabalhem  no  aviamento  dos  papeis, 
que  se  expedem  por  esta  repartição  ,  e  de  esrabejeeer  ,  e  re- 
f*ú!ar  os  emolumentos  ,  que  o  Presidente  ,•  Deputados  ,  Escri- 
vão da  Camará  ,  e  Gritei  ses  da  Secretaria  devem  Jevar  j  e  Havendo  re-peíto  ao 
que  sobre  esta  matéria  Me  foi  presente,  em  duas  Consultas  do  memo  Tribunal ; 
Considerando  por  huma  parte  ,  que  os.  negócios;  da  sua  dependência  ,  que  em  Lis- 
boa se  expedião  por  quatro  Secretarias  ,  são  mesta  Corte  expedidos  por  huma  1  e 
AtrendendÒ  por  outra  parte  ao  decoro  dos  lugares  ,á  Carestia  dos  viveres,  e  á  de- 
cente sustentação  ,  que  por  Direito  natural  he  devida  aos  ^ue  trabalhão  ;  fazendo 
constar  na  Minha' Real  Presença  ,  qué  a  respeito  do  Presidente  não  ha  Regimento, 
ou  Lei  ,  qué  taxe  os  emolu mentos  ,  que  lhe  pertencem  ;  que  a  respeito  dos  Depu* 
tados  he  inobservável  a  Resolução  de  -onze  áèí  Dezembro  de  mil  setecentos  e  cin-^ 
Coenra,  que  o  Alvará  de  vinte  e  três  de  Marco  de  mil  setecentos  emeoenta  e  qua- 
tro mandou  observar  ;  e  que  feita  a  comparação  dos  tempos  ,  he  hoje  muito  dimi- 
nuta a  taxa  dos  Emolumentos  estabelecidos  mo  Alvará  de  dezoito  de  Marco  de  mil 
setecentos  noventa  e  três  ,  principalmente  no  que  toca  ao  Escrivão  da  Camará  nss 
laboriosas  repartições  da  fazenda  dos  Cativos,  de  Defuntos  e  Ausentes  ,e  expediente 
da;  Meza  ,  a  respeito  das  quaes  não  ha  outro  regulamento  ,  que  o  citado  Alvará 
de  vinte  e  três  de  Março  de  mil  setecentos  cincoenta  e  quatro. 

E  Querendo  Eu  estabelecer  sobre  este  objecto  huma  regra  proporcionada' mul- 
tiplicação do  trabalho,  á  decência  dos  Empregos ,  e  á  manutenção .,  e  independência 
dos  que  os  servem  ,  o  que  muito  importa  ao  Meu  Real  Serviço  :  Hei  por  bem, 
Conformando-me  com  o  parecer  da  referida  Meza,  Ordenar  o  seguinte.. 

CAPITULO    I. 

■  '     •  ,  '  i  .  ■ 

I.  O  Presidente  do  Tribunal  levará  das  habilitações  de  Caválleiros  de  qual- 
quer das  Três  Ordens  Militares  quatro  mil  reis  por  cada  huma;  e  das  habilitações 
de  Freires  ,  e  proprietários  de  Officios  levarão  somente  dois  mil  reis. 

II.  Os  Depurados  do  mesmo  Tribunal  levará  por  cada  huma  das  referidas  ha- 
bilitações de  Caválleiros  dois  mil  e  quatrocentos  reis  \  e  de  cada  huma  ,  que  se  fi- 
zer ,  de  Freires  ,  e  proprietários  de  Officios  mil  k  duzentos  reis. 

III.  Das  Provisões  de  Erecção  de  Irmandades,  e  Capellas  particulares  ,  e  de 
confirmação  de  Compromissos,  e  emprazamentos ,  levará  cada  hum  dos  Deputados  â 
que  as  assignarem  ,  mil  e  seiscentos  reis.  _     b 

IV.  Das  Provisões  de  licença  concedida  com  vencimento  de  côngrua  a  Digni- 
dades ,  Cónegos  ,  Párocos  ,  ou  quaesquer  outros  Beneficiados  para  estarem  fora  de 
suas  residências  por  tempo  cie  seis  mezes  ;  e  de  provimento  de  Officios  por  tempo 
de  hum  anno  ,  levará  cada  hum  dos  Deputados ,  que  as  assignarem ,  mil  e  duzentos 
reis  ;  e  sendo  humas  ,-e  outras  passadas  por  mais  tempo,  crescerão  as  assignàturas 
i  proporção.  , 

V.  ,  -De  quaesquer  Outras  Provisões  ,  levará  cada  hum  dos  que  as  assignarem 
oitocentos  reis  ,  como  pelo  Alvará  do  primeiro  de  Agosto  do  anno  passado  Fui 
Servido  Conceder  ao  Desembargo  do  Paço. 

VI.  Das  Cartas  de  posse  ,  das  Commendas  ,  c  Alcaidarias  Mores ,  e  das  ar- 
rematações ,  que  de  humas  e  outras  se  fizerem  ,  quando  estiverem  vagas  ,  levará  a 


Meza  três  marcos  de  prata  ;  e  das  remessas  ,  e  arrecadações  de^dinheiros  de  cari-' 
vos  ,  e  de  defuntos  ,  e  ausentes  levará  meio  por' cento  ,  que  serão  divididos  igual- 
mente pelos  Deputados  ,  na  forma  já  permittida  no  Regímeiro  de  viute  e  três  de 
Marqo  de  mi!  setecentos  cincoentae  quatro ,  conciliado  com:  o  Alvará  de  nove  de 
Agosto  de  mil  setecentos  cincoentae  nove. 

Em  tudo  o  mais  se  regulará,  a  Meza  pelos  Regimentos  dó   Desembargo   do 
Paqo  ,  corno  Tenho  Determinado. 

C  A  P  I  TU  LO     II. 

I.  O  Escrivão  d*  Minha  Real  Camará  ,  e  Expediente  do  Tribunal  pelo  ser- 
viço de  processar  as  habilitações  dos  Cavalleiros  de  qualquer  das  Três  Ordens  Mi- 
lhares ,  lavrar  as  sentenças ,  e  passar  as  Certidões  de  corrente,  levará  por  cada  hu- 
ma doze  mil  e  oitocentos  reis  ;  e  pelo  mesmo  serviço  nas  habitações  4e  Freires, 
e  proprietários  de  Officios  ,  levará  por  cada  huma  quatro  mil  reis. 

II.  Oa?  Cartas  dos  Mmistros  do  Tribunal  , ■levara seis  mil  e  quatrocentos 
reis  ;  e  o  mesmo  .Te  vara  das  Cartas,  ou  Alvarás  de  Juizes  i  e. quaesquer  outros  Mi- 
nistros das  Ordens,,  e  Procuradores  da  fazenda  dos  defuntos  ,  e  ausentes ,  Çapeilas, 
e  Resíduos,  rendo  Desembargadores  ,  ou  tendo  uso  de  Beça*;  enão  tendo  algumas 

'  destas  qualidades  ,'  levará  somente  quatro  mil  reis.  •  \ 

III.  D.ís  arrecadações  ,  e  remessas  de  dinheiros  pertencentes  á  repartição  de 
cativos  ,  e  defuntos  ,  e° ausentes  ,  terá  o  que  lhe  está  concedido  pelo.  Alvará  de 
vime  três  de  Marqo  de  mil  setecentos  cincoenta  e  quatro  ,  Capitulo  primeiro  ,  Pa- 
ragrafo segundo. 

IV.  De  cada  huma  Carta  vqus  se  lavrar  na  sua  Secretaria  da  Apresentação 
de  Dignidades  ,  Canonicatos  /Igrejas  ,  e  quaesquer  outros  Benefícios  do  Brazil ,  e 
Dominios  Ultramarinos  ,  levará  três  mil  e  seiscentos  reis. 

V.  Dos  Alvarás  de  Mercê  ,  Promessa  .,  Vida  concedida  ,  ou  Supervivencia 
de  Commenda  ,  Alcadaria  Mor  ,  ou  Pensáo  ,  levará  três  m?l  e  duzentos  reis  ;  e 
havendo  faculdade  d»  usar  desde  logo  da  Insignia  de  Commendador  ,  levará  pelos 
mesmos  ,  seis  mil  e  quatrocentos  reis,  e  esta  mesma  quantia  levará  pelas  Cartas  de 
Commendas  ,  AÍcaidarias  Mores  ,  ou  Pensões. 

VI.  Das  Cartas  de  posse  levará  hum  marco  de  prata  ,  e  das  arrematações  de 
Commendas  ,  AÍcaidarias  Mores  levará  o  mesmo  ,  que  das  arrematações  das  ren- 
das do  Mestrado  levar  o  Escrivão  do  Meu  Conselho  da  Fazenda. 

VII.  Das  Cartas  de  Prelados ,  levará  sete  mil  e  duzentos  reis ,  e  dos  Alvarás 
de  Mercê  de  propriedade  de  Offic;os  (  que  todos  são  de  nova  Mercê  por  estar 
abolido  o  Direito  consuetudinário)  havendo  de  passar-se  Cartas  em  virtude  delles, 
levará  três  mil  e  duzentos  reis ;  e  valendo  como  Cartas ,  e  não  havendo  de  passar- 
se  outras  ,  levará  por  cada  hum  dos  sobreditos  Alvarás  quatro,  mil  reis^. 

*  VIII.  Das  Cartas  de  Officios ,  que  se  lavrarem  sem  preceder  Alvará,  que  sao  as 
de  Direito  próprio  das  Ordens,  que  se  porvêm  pelo  Expediente  do  Tribunal ,  levará 
dois  mil  e  quatrocentos  reis,  e  pelas  Cartas  ,  a  que  anteceder  Alvará  .quatro  mil  reis. 

IX.  Dos  Alvarás  de  Freires  Conventuais  ,  levará  dois  mil  e  quatrocentos 
reis  ;  o  mesmo  levará  das  Cartas  de  Hábitos  de  Cavalleiros  de  qualquer  ;.da  Três 
Ordens  Militares  ;  e  dos  Alvarás  de  Cavalleiros  ,  e  Profissão  ,  levará  mil  e  du- 
zentos reis  por  cada  hum.        ■ .  -  j 

X.  Das  Cartas  de  Freires  Clérigos  ,  levará  dois  mil  reis,  e  do  .Alvará  de 
Profi^áo  mil  e  duzentos  reis.     (  ^       ■  ;    *# 

XI.  Das  Cartas 'de  Confirmaqão  de  emprazamentos ,  que  se  passa  o  pela  fineza, 
levará  quatro  mil  e  oitocentos  reis*.  .       < 

XII.  Dos  Alvarás  de  denúncia  ,  renúncia  ,  ou  lembrança  de  Offieio  ,  ou  Be* 

nefició  d:^s  Ordens  ,  e  repartição  da  fazenda  dos  defuntos  ,,.  e  ausentes  \  levará  três 

rrul  e  duzentos  reis.  „rxTT 

I  XIII, 


XIV.       Das   ApostiUas  ,  que  5S  P"       ,,       ■       0u  Cartas. 

"      que  se  t.ver  le-ado  pelos  mesmo    Al^ras o  cel).os  e  sesJtma 

meSrv:  '  Das  .^^S.^ffiS  tt  m  ItoV*  a  W, 

CAPITULO    III. 

cas  de  Comwendas ,  Alcaidarias  mu      ,    ,      r1o  qU3trp  tml  reis.    ^ 

fede  logo  da  Insígnia  de  ^ff  fJde  H^Uof  Canonicacs  ,  |varão ,, quatro   mil 

V  g  Dos- Al.arási de  cessão   de  J"*^    |    1^  JJ  duzentos  reis.    : 
reis^edos  Alvarás  de  côngruas,  pum^u^^  ^  J£  ^   ^   Resolução 

VI  De  cada  huraa  Pro^sao  ,  que  Pass?re  levarã(J  mil  e  seiscentos 
áe  Cônsul»  !  e- das  d:  Connrmaq.o  de  e-^az amemos  exced:ndo  quaesquer 
^ttoda,  ««.«  >*£?  ^J^J^  .outra,  quau^s 
delias  de  duas  laudas  :e  no  eX.esso    levaiaj                        nâo  e~cr£Va  toda,.; 

«£  por  Cada  lauda,  que  exceder  ^^S^e^  ,  Párocos ,  e  quaesquer 
VII.       Das  Provisóes  de  hqença  a D^  1 £*>  gj   seis    mczes  ;Com  ven> 

outro    Beneficiados  pa.a  estarei  to  de  m«    ^g  £        de   hum  anno,  le- 

chSo  de  côngrua  •  e  das  de  provnW  ode ^gftcg  P  J^        ém  p0r  m.» 

vSo  o  que  fi«  2J0-0  -Jfo  £*£*   á  propor^  ,  coao  fica  disposto  a 
tempo    que  o  reter. uj  >*•''»  , 

respeito  das  assignaturas.  levarão  duzentos  e  quarenta  reis  ,  e  pelas  cò- 

FVIH.     Das  feoyfâfe  «te  informf.'(  l.  ^sUdlo ,  U-varâo  duzentos  reis  por  ou* 
•      aL  P-i-Ões    que  nas  costas  delias  s&  t.abuai    ,  ^  ^ 

Sa^^' -Itima  .elnloe^va  j£M«»     ^iro  de,  partes ,  do  qual 

SSSI"-  -  **£  ^qtimentos  de  partes  ,  ou  em  b.nefjcK, 

IX.       Das  buscas  ,  que  se  f^^^L  havendo  .respeito  ao  anno  imme- 

d^ras     ovarão  por  «da  anno  àB^Wj  e  B{£  excedendo  nunca  o  eme- 

Vario  o    Rolamentos ,  que-  se  tiverem  ^ JgJ  V*  Ató    de  ^  ? 


'   -■»■■ — — — — — wt& 

'^ocf  fiMr.  lo 
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zentos  mil  reis  •,  c  dois  Officiáes  Papelistas  com  o  ordenado  de  cento  e  cmcôentà 
mil  reis  cada  hum.  Haverá  mais  na  dita  Secretaria  hum  Praticante  ,  que  servirá  de 
Porteiro,  e  tratará  da  limpeza  delia,  com  o  ordenado  de  ceai  mil  reis  ,  e  sem  Emo- 
lumentos. 

XII.  .  Dos  Emolumentos  ,  que  Sou  Servido  Conceder  aos  Officiáes  da  Secre- 
taria ,  levará  o  Official  maior  metade  de  todos  ellesje  dividida  a  outra  metade  em 
três  partes  ,  levará  huma  o  primeiro  Official  menor  ,  e  outras  duas  serão  divididas 
pelos  três  Officiáes ,  que  se  seguem. 

Xill.  Pelo  que  pertence  ao  Registo  ,  se  observará  sempre  o  Paragrafo  vinte 
€  oito  do  Capitulo  terceiro  do  Regimento  de  dezoito  de  Marco  de  mil  setecentos 
noventa  e  três. 

XIV.  Em  tudo,  o  que  neste  Regimento  não  vai  expressado,  fiquem  em  seu 
vigor  os  Regimentos,  e  usos,  que  actualmente  se  observão. 

"  E  Mando  ao  Presidente  ,  e  Deputados  da  Meza  da  Consciência  ,  e  Ordens-, 
e  a  todos  ó$  mais  Officiáes  ,  e  pessoas  ,  a  que  o  conhecimento  pertencer  .  facão 
cumprir  e  guardar  este  Regimento,  como  nelle  se  contém,  não  obstante  quaesquer 
Leis,  Regimentos,  ou  Resoluções  em  contrario,  que  todas ,  e  todos  Hei  por  dero- 
gados  para  este  effeito  somente.  E  valerá  como  Lei ,  ou  Carta  feita  em  Meu  No- 
me,  e  por  Mim  assignada  ,  e  passada  pela  Chancellaria  ,  ainda  que  por  eila  não 
passe,  sem  embargo  da  Ordenação  do  Livro  Segundo  ,  Titulo  trinra  e  nove  , ^qua- 
renta em  contrario,  que  para  este  fim  Dispenso.  Dado  no  Rio  de  Janeiro  ern  doze. 
de  Maio  de  mil  oitocentos  e  nove. 

PRÍNCIPE 


rn 


;  Marquez  de  4nKeJa  ®*  ' 

Lvarâ  de  Regimento  ,  pelo  qual  Vossa  Alteza  Real  He  Servido  Regular ,  e 
Determinar  o  que  devem  levar  de  Emulumentos  o  Presidente ,  Deputados ,  e  Es~ 
crivao  da  Camará  ,  e  Officiáes  da  Secretaria  do  Tribunal  da  Me za  da  ^Cons- 
ciência ,  e  Ordens. 

Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 

Por  Immediatas  Resoluções  de  Sua  Alteza  Real  de  vinte  e  sete  de  Fevereiro , 
e  dezesete  de  Abril  de  rnií  oitocentos  e  nove  ,  tomadas  em  Consulta  do  Tribunal 
da  Meza  da  Consciência  e  Ordens  de  oito  de  Fevereiro  ,  e  vinte  e  dois  de  Março 
do  mesmo  anno. 

Francisco  José'  Rufino  de  Sousa  Lobato  o  fez  escrever. 

Fica  registado  este  Regimento  nesta  Secretaria  do  Tribunal  da  Meza  da  Cons- 
ciência ,  e  Ordens  no  Livro  Primeiro  das  Leis  ,  e  Alvarás  a  f.  cinco  vers.  Rio  de 
Janeiro  vinte  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  nove. 

Joaquim  Bandeira  de  Gouvea. 

Faustino  Maria  de  Lima ,  e  Fonseca  Gutitrres  o  fez. 


Na  Impressão  Regia. 


